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Com t-ste seu primeiro numero, inicia o nosso jornal, a caminhada pela trilha espinhosa da publicidade.
Nascido das necessidades ambientes, será uma válvu­la do pensamento de Lages, a reflecttr a época passante; 

atravez seu progresso: inrellectual, social e material.
Embora de formato modesto, devido as possibilidades 

do momento, traz em si o estimulo que agita, elçva, des­perta e O anseio de luctar pelo engrandecimento desta 
terra, s iggerindo e incentivando tudo que lhe parecer de de necessidade.

Orientação sadia, princípios elevados, subordinam- se aos que o dirigem, é á cúlta sociedade que os ampara.
Elo de ligação e meio de intercâmbio entre os Mu­nicípios deste prospero Estado.
Arrostando desígnios bem fadados o nosso perió­dico vibrará de ideal, 'entbusiasmo e civismo.
1 rabalhará para a união e solidariedade; o re^pejto ás autoridades; o amor á dultura intellectual e physica; 

o progresso e á  ordem; finalidades exponenciaes da Raça.
Nestes propositos, encoraja-nos a convicção de 

obtermos o apoio imprescindível de todos os conterrâneos, que saberão dar a este sempnario, um acolhimento aca- 
lentador, digno de nossos esforços, e que também nos 
auxilirEo ,nesta tarefa util e difficil de propugnar pelo 
desenvolvimento sempre .créscenfé de Lages, em todos 
os sectores das actividades humanas, porque foi com es­
ta visão promissora cjue surgiu o “Correio Lageano”

A nossa cidade «nt™a» i» . tropa» aiems.
I Jo» os ramos de aotívidades imlus- cm varsoviase retirara para

Rodovia S. Leopoldo 
Vâccariu

Como è dominio publico, o Departamento Nacional de Es­trada?- de- Rorhrgem Tntctotr tia' já algum tempo, .sob a direcçãp do engenheiro Irineu Braga, a Construcção de moderna rodo­via ligando São Leopoldo  ̂Vaccaria.Da nova rodovia que se des­tina a ligar Porto Alegre ao Rio de Janeiro, já acham em vias de conclusão cerca de 54 kilo­metros, estando prestes a attiú- gir Nova Petropolis No próxi­mo anno alcançará já a cidadie de Caxias.A ligação de Vaccaria ao Passo do Soccorro foi conclui-! da, ha algum tempo, pelo 3° Batalhão de Caçadores, estan­do a sua conservação a cargo do DAER. O trecho Passo do Soccorro-Lages, \à em Bahia Catharina, está_ .tf m bem eir construcção por * um batalhão rodoviário. De Lages para dean- te, o trafego é assegurado em qualquer estação.A nova rodovia ora em cons- trucção pelo DAER, foi visitada ante-hontem. a convite do en­genheiro Irineu Braga,, pelo enr genhtiro Baptísta Pereira, di- rector geral do DAER, que se fez acompanhar dos engenhei­ros João Luderitz, Gyro Silveira, Agnelo Correia da Sil­

va e Henrique Souza Costa. A proposito da visita realizada, colhemos, hontem, rapidas im­pressões do engenheiro Baptis- ta Pereira, que, em resumo, nos declarou o seguinte:— “Sobre a construcçao da rodovia São Leopoldo-Vaccaria, que tivemos a opportunidade de visitar ante-hontem por es­pecial convite do engenheiro Irineu Braga, colhi a melhor das impressões, tanto pela quan­tidade de serviços realizados no curto periodo de um anno, como também pela quantidade de trabalho executado. Pela sua grande perfeição, destacam-se as obras de arte.A rodovia São Leopoldo Va­caria, que servirá a uma liga­ção de importante caracter na­cional, atravessará zonas de grandes possibilidades, eccno micas e já em pleno desenvol­vimento. Além disso, é muito interassante sob o ponto de vista turístico, pois será sem duvfda, uma das mais beiras es­
tradas do Estado, da qual se 
descortiiiafãb trechos de serra 
admiráveis.

A impressão que tive da • or- 
ganisação de serviço do Depar­
tamento Nacional de Estradas 
'de Rodagem foi exceilente. Os 
•trabalhos estão sendo executa- 
.dos com methodo e com boa 
technica.”

(Do Correio Jo Povo de 12 do co r- 
frente). ^

As pessoas que u ltim am ente têm j visitado a nossa cidade, em gernl, ; 
tecem longos com entários sobre o de- 1 
seuvolvim ento que ela e o Município vão tendo nos últim os anos. Fatores 
vários tem ,contribuído para esse pro­
gresso. E n tre  estes se destacam o 
concurso do do 2° Batalhão Rodoviá­
rio, os estrados e os prédios manda­
dos co nstru ir pelo Governo do E sta­
do, a solicitnde com que a P refe itu - Ta. na m edida de auas possibilidades 
financeiras, atende os necessidades 
mais urgen tes da adm inistração pu­
blica e ainda a abnegação de um nu­
meroso grupo de particulares empe­
nhados que a te rra  Lageana acompa­
nhe a evolução do Estado e do Pais.M elhoramento das ruas, as obras 

-de saneam ento ê o grande num ero de 
-ríòViu» edificaçdes já  m odificaram  
grandem ente o aspéto an tigo  da P r in ­
cesa da Sorra.E ’ certo qne, duran te  o ano em 
curso, esse num ero de construções 
não a tin g irá  o alcançado em 193S, 
mas mesmo assim  é sa tisfa tória  a( 
quantidade de prédios que se levan­
tam , tan to  no perím etro urbano comoj 
no suburbano.E ’ pena que ainda hoj* certa gente 
abastada, se desinteresse pela vida da 
cidade, conservando as suas proprie­
dades em absoluto estado denotador 
de desleixo..Prédios velhos, que deviam ser re-j 
construídos ou demolidos, ainda per­
manecem de pé, não raro en tre  edi­fícios modernos; terrenos abertos 
o h  mal cercados, dão a impressão, 
tr is te  de completo abandono

Seria de louvar-se que a gente que 
assim  procede im itasse o exemplo dos! 
progressistas, que tam bera zelam pe­
lo seu bem estar individual, e mu­
dasse de procedèr, contribuindo para 
qne melhorasse a sua • vida e para 
que n nossa urbs continue sem pre 
progredindo.A rotina tem que ceder o seu lu­
gar ao bom gosto e ao conforto.

para
triaes, cqmmerciaes, artisficasq etc. A t e n a s ,  e s t á  S e n d o  e s p e r a d o  Lages, ]»or cefto, se associará, p ra -  . r  ’zeirosam enta, á F eira  de Am ostras p rO X Ím â m c i l t© ,  61H P âT ÍS ,
de Santa C atharina, qne significará, onde COllforme instruções dotambém, a vontade muda de todos os . v_catharinenses em prôl do adeanta- j K10 de Janeiro, Continuará mento cada vrt maior deste pedaço a representar o Brasil iun-da F edera-lo  Nacional. I L j ,j_____________________ | to ao governo polonês dali.

Nos meios brasileiros bem

nidade em Lages

Abastecimento d agua
Em telegramma dirigido 

ao Prefeito deste municí­
pio, foi offtcialmente com- 
municado, que já se acham 

jconcluídos, o projecto e o 
orçamento do serviço de 
abastecimento dagua desta 
cidade.Dado o grande empenho 
que fazem o Interventor 
do Estado e a advrmistra- 
çao local, para dotar "I^a- ges, deste indispensável 
melhoramento, é de prever- 
ae que as ob^as sejam ini­ciadas em periodo relatiya- 
mento bem ourto.

> Consorcio v.

- x zFeira de Amostras de 
Santa Catharina

i V' \' Tv  ̂ * ?v \
Industria —  Commcrcio —  Artes

D urante à mez d e 1 Dezembro do 
corrente anno o Janeiro  de 1940, tpríi 
lognr uh capital do Estado, graçde 
feira de am ostras sob o patrocin io 'do  Governo Estadoul e da P refeitura 
M unicipal de Florianopolis.

A F eira  de Am ostras de Santa Ca-

Prédio p a ra
verno do Rio prova que o 
Brasil, conformando se com 

O sr. Interventor Fede- a doutrina americana que 
ral coAimunicou por tele- recnsa admitir as conquis- 
gramma ao Prefeito Muni- tasterritoriaes efectuadas pe- 
cipal, haver o Governo Fe- â força, julgou inútil re- deral destinado por sug- conhecer o atual governo 
gestão sua, 200:(X)0$O0Ò,; polonês, pois que o conside- 
para constVucÇáo de um ra constitucionalmente con- 
predio para maternidade (timiador do governo de Var- nesta^idade. jsovia, onde o Brasil jà era

Este .^melhoramento de representado pelo sr. Joa- 
ineptinyáyet valor, vem aug- CJtiim Eulalio.
uíentar mais ainda as tne- _______  ti ________
didas de assistência social,
que vêm sendo tomadas O  a f u n d a m e n t o  d.O pelo governo neste- muni- c 0 u r a c a ( } 0  W Í S Z
cipm' “ R o y a l  O a k ”

O Diário de Noticias de Por- tc Alegre, em data de 15 do corrente, noticia que o grande couraçado inglez deslocava . . , 29.150 tonelladas e tinha a seu bordo um effectivo de 1.200 homens. O seu afundamento se presume ter sido oçcasionado por um submarino allemâo.Pereceram, no desastre, 900 tripulantes.O “Royal Oak” era armado com ÍS canhões de 375mm; 12 canhões de 15'nm; 8 canhões an- ti-aereos de I00mm; mais de 20 peças de menor calibre e 4 tu­bos de lança torpedos.Seu comprimento era.de 50S pés; de largura tinha 202.5 pés; e de calado 28,5. O seu preço de custo foi 2. 46S.2G9 libras. Conduzia um avião de reco­nhecimento. E ’ esta a segunda grande perda naval da Inglater­ra em mez e meio de guerra.

OS ALUADOS E A PRO- 
DUCÇÃO AKREA ALLE- 

MÃ
Será de trezentos mil operá­rios o effectivo da industria ae- ronautica francesa, diz um tele­gramma de Paris, de 14 deste, expedido pela Havas, e publi­cado pelo Diário de Notícias de Porto Alegre em sua edição de 

15 do vigente.Com tal effectivo de operá­rios, a França produzirá, então, cinco vezes mais que em tempo de paz.A Inglaterra e a França reu- das produzirão assim tres ve­zes mais aviões que a Allema- nha, annuncia o citado tele­
gramma.

Consorciou-se, a 19 do cor­rente, o nosso Gerente sr. Ola­vo Figueiredo de Liz com a senhorita Alzina Amaral. Os actos civil e religioso tiveram logar na residência da progeni- tora da noiva sra d. Luiza A- maral Floriani. Os recem-casa- dos receberam muitas felicita­ções, inclusive as dos Directo- res desíe periodico que compa­receram ás solemnidades.

Prefeito Municipal
Seguiu, a 19 deste, até Flo­rianopolis, afim de tratar de as- sumptos que interçssam este município, o sr. Dr. Indalecio Arruda, digno Prefeito Munici­pal.

Delegado Regional
• ' t á« * 4Regressou de Florianopolis o Dr. Celso Branco, Delegado Regioi.al de Policia.
i _______ ______________

0 Brasil m anterá em ­baixador junto ao no­vo governo Polonês
Em o “diário de Noti­

cias,” de quinze do corren­te, lê-se quê o sr. Joaquim 
Eulalio, mirtjstro do Brasil 
que alguns \dias antes dr
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0 SEGREDO DE MARATONA
Especial para o “ Correio Lageano”

Dr. Álvaro Rego
O espaço que sepára Atenas, antiga capital da Atica, do bur­go de Maratona, é de quarenta | kilometros. Sábe-se que, no dia da vitoria de Melciades, sobrei os persas, um soldado ferido fez, de uma corrida, esse trajé-l to e veio cair, moribundo, aos pés dos archontes, depois de os haver informado do sucesso.O episodio, bemBevocativo da epopea helenica, é o incidente heroico em que se entrecruzam as duas radiosas linhas da be­leza moral e superioridade físi­

ca de uma raça.Mas, como se atingiu, entre gTegos, esta robustez que per­mitiu a um soldado ferido, qua- si exausto, executar aquele lan­ce de heroismo, que foi a me­morável jornada de Maratona ? Certamente pela atlética — arte plaslica e ciência biologica, eri­gida ao primeiro plano nessa educação sábia que se destina­va a formar o cidadão comple­to, segundo o ideal da antigui­dade classica. Na atlética, pois, está o segredo de Maratona.De paginas destas, em que a bravura-instintiva “fuga para diante", cede o passo á cora- gem-virtude calma e refletida, tecerá sua historia todo povo que, pela cultura esportiva, ti­ver o zelo da Grécia antiga, em cuja penetrante intuição do aper- çoamcnlo se deve plasmar o senso esportivo dos brasileiros. Tal procedimento, sem duvida, constitúe um cântico á alegria e á atividade, fontes inexauri- veis da vida, para qual se elé- va, em hino harmonioso, a voz da mocidade, que, pelas sorri­dentes manhãs, estíia £ enxa- meia nas sociedades de cultura dos variados esportes, engran­decendo-se e engrandecendo a nossa estremecida patria.O povo grego, meio oriental, se forrára de um ideal de vir­tude todo civico e puramente humano-intlma harmonia das energias do corpo e do espjri- to-pelo qual aliava á perfeição fisica a excelencia moral. O es­copo de suas aspirações era o aperfeiçoamento-a união da in­teligência, da força e da beleza! A estatua de Zeus, junto a qual se realisavam os jogos olímpicos, simbolisava esse ide­al, do mesmo modo que as fes­tas celebradas em sua honra simbolisavam o genio da Gré­cia !As fôrmas soberbas de esta- tuaria e as obras primas dos in­telectuais, do poeta ao orador, do historiador ao filosofo, ates­tam que aquele povo atingiu o apice de seus esforços, como

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocca
Calçados.

Chapéus Cury.
X.
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pela renovação dos jogos es­portivos se poderá conquistar ao homem moderno, erguido sobre as espaduas do homem antigo, a par com o mais com­pleto equilíbrio moral e intelec­tual, que é mistér, a maior be­leza fisica também.Esta reação, incipiente ainda entre nós, ha de produzir, em breve, progressivos resullados, graças ao alto sentido patrióti­co que os responsáveis pelos destinos esoortivos da encanta­dora terra de Lages vem impri­mindo no animo de nossa mo­cidade. Não ha indiferenças ou desdem capazes de conte-la. Toda oposição, sobre ineficaz, seria ridícula; pois quem aco­lhesse o espirito esportivo, fran­zindo os lábios com um sorri­so de escarneo, qual velharia grega que passou, revelaria ou a ignorância que não conhece sequer pela flôr os problemas fundamentaes da natureza hu­mana, ou essa idiosincrasia se- dentaria-reliquia do enervante ascetismo que na edade media, pretendia desviar o corpo ao fim para qne foi creado- ao mo­vimento, no erroneo afan de adatar o homem a uma vida contemplativa e improdutiva,Os nossos aplausos, portanto, á patriótica campanha esportiva, estimulada, em tão bôa hora, pelos atuais diretores esportivos do Lages Foot Bali Club, cam- campanha sobremodo inteligen­te e que exprime aquela alta noção de aperfeiçoamento da raça legada pelos helenicos.,

Visão retrospectiva
— Eu e a terra —

Armazém Cajnrú
— de —Alceu Goulart

Praça Vidal Ramos 
ou Praça do Mercado 

lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be­bidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possuo depo­sito de sal. Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa­ra tropeiros.Preços cotmnodos.

Revista“ Santa Catarina"
Por gentileza do snr. Pre­feito de Florianopolis, re­cebemos o primeiro numero, dessa importante publicaç&o; cuidadosamente feita, ella levará aos recantos deste Estado, bem como aos de­mais Estados do Paiz, o in dice de nosso progresso, em todos os sectorea das ativi­dades humanas,
Almejamos longo e fecun­do labor.

Aos cinco, aos sete annos, como 
ainda agora, já  velho, que era eu, que somos nòs ? Um João Ninguém, 
especie de refugiado em plaga estra­nha, de tu ris ta  sem rumo e sem des­tino, que passeia a ociosidade por on­
de naufragará.Que era ? Nada, ou qualquer cousa que sò affectava a vida de meus paes.Que sou ? Nada, ou qualquer cousa 
que occupa um logar no espaço em caracter transitório . E como eu, lem­brado pela presença, esquecido pela 
ausência, o poder do tempo também 
abarca o meu semelhante, o contem­porâneo, os antecessores, toda a hu­manidade, que se revesa na conserva­
ção da especie.Como gráos de areia, forram  os ho­
mens a superfície terrestre  e nella acavallám as gerações perdidas na longura dos séculos e nas transform a­ções geochimicas. Todos Joâo Nin­
guém , litteralm ente sumidos no neo- plasma das gerações futuras.Comtudo, mesmo Jofio Ninguém 
para a transitoriedade da vida na ex­
tensão do Infin ito  eu, naquelle tem­
po, aos cinco e aos sete annos me ju lgava alguém. E ra  o tempo das ca­misolas de longas fraldas e a m inha 
voava nas correrías pelos logradouros da m inuscula cidade natal. Partici­
pando dos folguedos infantis eu t i ­nha a impressão que' também era al­
gum a cousa no meio dá petizada. Do- 
mador de cavallos de osso e de páu, ajudante de m ilícias, trágico theatrai 
e marido de em préstim o, recolhedor 
de gado e aprendiz de cavalleiro nas montadas furtivas dos freguezes de 
meu pai, a cidade e os campos derre- 
dor eram o theatro das m inhas faça­
nhas.Havia, então, a rua D ireita en tes- 
tando na praça da M atriz, a rua de 
Baixo com a capellinha do Rosário e, 
em formação, as ruas da Palha, da Boa Vista e do Cambinja, tudo mais 
era logradouro aberto das vaccas e 
cavallos do rocio, e dom ínio da g u - rysada. Folgavam os traquinas.

A rua D ireita, a m inha rua, era a principal, o centro do commercio, e tinha um a quadra inteiram ente po­
voada de casas terreas entre velhas e velhíssimas. Descia por escalões até 
o Campo do Manejo, depois praça do Mercado, e as rampas eram sustenta­
das por calçadas de lage. O ponto máximo da declividade dessa configu­
ração bizarra era a calçada do seu 
Lourenço, por onde os carros de boi subiam penosamente rangendo pelos 
eixos um a cantilena lancinante.A rua de Baixo já  soffrera um  a- 
plainamento, tendo á esquerda o velho 
casario em nivel, mas à d ire ita  em 
altibaixos terríveis nas trevas noctur­
nas.Duas obras de arte: o Tanque No­vo e o Tanque Velho, este ultim o do 
tempo de Correia P in to  para resguar­do das lavadeiras contra as incursões 
de indios; duas cousas tem íveis: a es­cola do m estre Simplicio, atraz da 
Igreja, e a cadeia, no centro da cida­de, encimada pela Camara Municipal 
por um a escada de pedra exterior. 
E ra o unico sobrado existente, ca r- rancudo, com grossas barras de ferro 
e corpo da guarda.O correio visitava-nos um a vez por mez, conduzida a mala em alforge e 
a agencia era a Collectoria da P ro­
víncia.A chegada da m ala era um a festa, m ovimentava a cidade para a Collec- toria, depois de haver espreitado lon­gam ente a entrada do velho Aldeia, 
entrada pontual à pé ou cavallo, com chuva ou sem chuva.O estafeta era considerado um he- 
roe, porque resistia á intem perie e,

completamente sò fazia a travessia 
sem tem er os bugres e os tigres.A populaçáo seria de 700, seria de 
1.000 habitantes ?0  facto é que cada um conhecia to­dos os outros, chamava-os pelo ap- pellido e viviam  cordealmente. Fosse 
pela aura infantil, fosse por conside­
ração a meu pae, toda aquella gente era a m inha gente e me cum ulava 
de gulodices, o que nfto impedia os 
furtos pelos quintaes alheios e o vin- tensinho de balas na venda do seu 
Lourenço.Eram  tres  balinhas enrodilhadas 
n ’um atilho de papel e custavam  o mesmo preço — um vintém  — de um a 
caixa de phosphoros da Noruega.Como náo seria Alguém ? Todo o 
scenario da te rra  me era fam iliar; conhecia casa por casa, pessoa por 
pessoa, e o M anequinho do seu João 
de Castro era um  peralta realm ente popular. Naquelle tem po eu era como 
filho unico, porque o mais velho an­dava por Desterro a resgatar o tempo 
nerdido na escola do seu Simplicio. 
E, pois, os pais eram meus, a casa era m inha, as ruas, os quin taes, e os 
potreiros estavam no meu dom inio. 
A confiança e a ousadia attribuiam - me um  condado, e não fôra aquella 
famosa chibatinha de prata de m inha 
mãe sem pre á m ostra e prestes á pro­va, eu seria sim plesm ente intolerá­
vel.O professor Sim plicio, que sempre 
fazia cruz na bocca quando bocejava, premia-me as bochechas com o indice 
e o pollegar, pensando talvez nos be­
liscões que m ais tarde me daria na escola. 0  seu Loureõço B aptista, pai 
de músicos e musico tam bém , que invariavelm ente levava & dextra a 
sua cabeça envolta em sacola de bae­ta encarnada quando subia ás missas 
cantadas, d ivertia-se com a m inha 
admiração por um boneco desengon­
çado que elle tinha  na prateleira a dançar puchado por um cordel.

Mesmo, certa vez, discutim os por 
um xanxão que jà  não corria e eu em penhava-m e em fazer rodar em ci­ma do seu balcão.Eram  personagens respeitáveis, de 
qne mais tarde recebí palmatoadas e 
aprendí a jogar gamão, e, comtudo, 
menos imponentes que seu Antonio 
Ribeiro e seu Castello, quando nos dias solemnes subiam a rua com as 
suas cartolas de pello lusidio, exem­plos únicos de tam anha indum entária.

D ivertia-m e também os typos de 
rua: o Joaquim  Tabaco, e o Pedro Louco, parguayo que v iera da guerra 
e cantava bem a Palom ita; a A nni- nha cabello que. . . cousas !O m arceneiro Leclerc, um francez 
refugiado de 1848. tão austero, mes­
mo com a sua M aria Marafigo, fazia 
funccionar, para meu gáudio,o moi­
nho de vento que tinha  no seu quin­tal da rua da P alha...

Mas onde estão todos elles? Onde está aquella boa gente que me fpzia 
festas e a m inha imaginação exhuma do fundo do sarcofiqjoe ? Lem bro-os 
ainda, m as... e depois? Depois serão, como eu, João Ninguém , soldados 
desconhecidos, que passaram pela vi­da como élos de um a cadeia interm i­
nável e se recolhem à E ternidade pa­ra nunca mais serem ouvidos ou fat­iados.Do berço á  tum ba — um a pollega- da; da tum ba á E ternidade — o es­
quecimento. E  eis tudo, seu João N in­guém.

T. Castro.

Está ainda em organisaçáo a parte social deste sema- 1 nario.A PÉROLA DE LAGES
PAPELARIA I TIPOGRAFIA

Papéis, livros artigos |  Impressos com perfeição, 
escolares e para - a preto, a côres, 

escritório a ouro e relevo%
SILVIO PER EIR A  TELLES & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

« C O R R E IO  L A G E A N O ”  
Redacção e offídnas:

Rua Q uintino Bocayuva, N° 14.
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Irrigação  das ru as
0  Dr. Prefeito Municipal re­

cebeu a respeito deste assunto o 
seguinte -officio:"Lages, 6 de setembro de de 
1939.Ilm°. Sr. Dr. Prefeito Munici­
pal de Lages.

Os infras assinados, tendo 
aceito a indicação de seus no­
mes afim de dar parecer sobre a 
compra de nm caminhão, para 
irrigar as ruas desta cidade, Têm 
aqui se desobrigar do compro­
misso assnmido.

Foram submettidos a estudos 
5 propostas, sendo nma da Casa 
Bauer S/A. de Itajaí, nma da 
Casa do Americano S/A. de Blu­
menau, nma da Casa Moellmann 
S/A. de Florianopolis, uma de 
N. Boeira Bottini desta cidade e 
nma da casa Hoepcke S/A. de JFlo- rianopolis.

Depois de bem examinadas as 
propostas os abaixo assinados a- 
charara que oferece mais vanta­
gem a qne foi feita pela Casa Hoepcke e pof isso são de pare­
cer que ela é a qne deve ser aceita.

Com toda consideração sauda­mos V. S.
Perieles Lopes, Leontiuo A l­fredo Ribeiro, Alceu Goulart."
A’ vista do parecer supra, a 

Prefeitura fez *a encomenda do 
caminhão por intermédio da Ca­
sa Hoepcke e segundo estamos informados, muito breve ele che­
gará a esta cidade.

Acabemos com as íóssas  
negras e íóssas sccpticas 

ordinárias
Para a boa saúde de vossa famí­
lia evite as fótsas negras e fóssas 
sépticas ordinárias que provocam, 
pela contaminação das aguas do 
sub-sólo o typho, opilaçJo e ou­
tras doenças contagiosas e de 
graves consequências.

Colloque sómcnte as modernas 
fóssas “ OMS”

Pela construcçSo especial em an- 
neis de cimento armado torna-se 
facilimo o aeu transporte e a sua 
collocaçlo. Uma installaçio“OM S” 
nio sahe mais caro do que uma 
fossa commum.

Lei Orçamentaria
De conformidade com os positivos do decreto-lei, fed< n° 1202, de 8 de abril do rente anno, já foi remettido 

Departamento administrativo Estado, o projecto do orcan to, para 19-10. *
A receita foi orçada em 550:0008000, e a deápeza fi> em igual quantia.
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Regulamentação
das pistas e corridas de cavallos

O capitão Antonio de L ara Ribas, De­
legado de Ordem Política e Social 
baixou as seguintes ifistrucções aos Delegados de policia:

a) — As pistas destinadas às corri­das de cavallos podem ser rectas ou 
circulares, sendo necessário que offe- 
reçam em ambos os casos, o máximo 
de segurança, tan to  k assistência co­
mo a participantes. Assim , o espaço 
destinado k p ista deve essar separado 
daquelle que fòr reservado ao publico por um a cerca sol ida, e a distaucia desti­
nada ao refreiam entodosaniinaes preci­
sa te r o m inim o de 100 m etros, livre de 
qualquer obstáculo. Todo o espaço oe- impado pela pista, archibaücadas, bi­
lheterias, geraes, etc. deve estar devi­
dam ente cercado,b) =  As pistas rectas devem pe r- m ittir  preferencialm ente, a d isputa 
de mais de dois anim aes, e quanto às 
circulares, 5 uo m inim o.c) =  E ’ indispensável a exitencia 
de archibancadas destinadas k assis­
tência, devendo eer reservado nesta, um  logar apropriado para as au torida­
des encarregadas do policiam ento.

d) — A sociedade deve possuir séde.
0  requerim epto pedindo vistoria 

deve ser d irigido ao Exm o. Snr. Dr. 
Secretario de Segurança Publica, de­
vendo ser instru ído com os seguintes 
documentos:1 — Dois exem plares dos estatutos, 
que devem ser registrados em cartó­
rio  com petente.2 — U m a copia da acta da funda­
ção da sociedade devidam ente assig- 
nada.S — Um a relação, em duas vias: 
da D irecsoria em exercício, bem como 
um a outra  dos associados.4 — Um a planta com pleta do te rre ­
no, pista e archibancadas.

5 — U m a photographia da séde.
P ara  m elhor esclarecim ento, tran s­

creve o Capitão Lara Ribas o a rt. 60, 
do Decreto Lei n° 854, de 12 de No­
vembro de 1938, que diz o seguinte:

— “ A rt. 60: Constituem  contraven­
ções. puníveis com as penas do art. 
45, o jogo sobre corridas de cavallos feito fòra dos hypodromos ou séde e depen- 
dencia de entidades autorisadas e as 
apostas sobre quaesquer outras com­
petições esportivas.§ Unico: consideram -se competições 
esportivas aquellas em que se classi­
fiquem vencedores:a — pelo esforço phisico, destreza 
ou habilidade do homem;bl — pela selecçáo ou adextram ento 
de anim aes, postos em disputa, car­
re ira  ou lucta de qualquer natureza.

0  art. 45 prevê penas de um  a 
quatro annos de prisão cellular, m ul­
ta  de cinco contos de réis, além da 

erda para a  Fazenda Nacional de to- 
os os apparelhos de extracção, mobi­

liário, utensílios e valores pertencen­
tes à lo teria” .

(A Noticia  —  Joinville  —  9 Set.)

Empreza de Onmibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de C açador á Lages 

e vice-versa. O m nibus confortável. Partidas de C açador á s  7 h o ra s  
de to d a s  a s  s e g u n d a s  f e ira s .  
Chegadas á Lages no m esmo dia. 
Partidas, de Lages, á s  5 h o r a s  
da m a n h ã  d e  s e x t a s  f e i r a s  do 
Hotel Familiar, situado á Praça do M ercado.

Brevem ente entrará a viajar, na 
meama linha, cam inhão de carga 
absolutam ente novo, pertencente á esta empreza.

Painel
Importantes melhoramenlos, vem soffrendo ultimamente a séde do districto; recentemente foi installada luz electrica em parte da Villa; processa-se tam­bém o escavamento e empare- Ihamento das ruas.

Campos Novoí|

Iniciando, atravez das cr 
lunas do “Correio Lago- no“ as noticias de Camps 
Novos, é dever salientarints a felicidade da iniciat^a 
tomada pelos dirigentes da- 
se novo orgao da Imprn- sa Catarinense, que vm 
trabalhar, ao lado do “Giia 
Serrano1*, “ Voz d ’0est<‘ e “Jornal de Caçador**, pios 
altos interesses sociaese e- 
conomicos da região srra- 
na.

Embora ligeiramenb vâo 
algumas noticias.Campos-Novos, soPe a 
direcção do Prefeitc Cel. Gasparino Zorgi, atnvessa 
uma phase de inteno pro­
gresso, a que já  s> póde 
julgar sómente pelo movi­
mento Forense, que acusa 
em transito no fartorio 
Crime 81 processos pelo Civel 90, e mais d  2 000 
executivos, por dvidas á 
Fazenda Federal, Istadual 
Municipal. Na vidí social, 
registra-se a tusão d>s Clubs 
“Recreativo Democrático** e 
“ Recreativo Repeitinos “, 
sobre o nome de Cub Re­
creativo 50 de Ma"ço“.

Referente ao pugresso e 
embelezameuto d? cidade, 
é digno de nota, a cons- 
truoçáo nos ultinos mezes 
de 20 aprazivei8 (asas resi- 
denciaes.

(Do Correspcndente).

OFFiciNA e l é c t r i­
ca  DE BEIEFICIAR MADERA

de— Josè Virella —
(Zézinho /arella)

Rua Q uintio locayva, 23
Encarrega-se cb preparo  de ja- 

nellas, portas, soahos e forros pau­
listas. Aplaina eencantiia taboa- 
do de qualquer limensão.

Fornece m aderam ento grosso  e 
p repa rad o  para arm ações de p ré­

dios, etc .
Tem sem pre en deposito  e á venda taboas, jarro tes, caibros, 

ripas, etc, etc.
Preços m odios.

Petroleo em Caçador
Ha dias pissou por aqui em direção a Cíçador, o Sr. Dr. Nei Fonseca, engenheiro de mi­nas e lente da Universidade de Porto Alegr.*. S. S. é u.n dos principais crganisadores da po- derósa corrpanhia que vae ten­tar a expbração de petroleo naquele Município.Em pabstra com algumas pessoas, lesta cidade, o Dr. N. Fonseca (xternou o seu grande entusiasrxo por este empreendi­mento e declarou que muito breve passarão por aqui, vindos de P. Aegre, muitos caminhões conduzindo marerial para o ser­viço de sondagem.
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Rua G etulio VargasC idade de Lages
Esta padaria tem todos os seus 

apparelhos para a fab ricação  de 
pães movidos a electricidade.

Fabtíca, diariam ente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.Acceita encom m endas de doces 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda prom ptidão. Doces especi2es 
para casam ento, baptisados e ou ­
tras festas, A padaria  Ancora de 
O uro está em condição de forne­
cer qualquer artigo de confeitaria.

Baile da Primavera
Constituiu um acontecimenio social de alta distincçâo, o bai­le promovido pelo Club 14 de Junho, commemorativo da en­trada da ‘Primavera**.Os salões do Club, se acha vam ornamentados, com fino gosto artístico.Em meio as danças, applau- didas hora de arte foirealizada.Por fim, foi eleita rainha do baile a senhorita Zenita Arruda, a quem foram prestadao di­versas homenagens.

Engraxataria Polar
A m ais conhecida da praça 

Rua M arechal Deodoro, N° 13—Lages

Ponte Grande Fitotècnica 
Frei Rogério Ponte Oetacilio Costa Lomba Seca 
2* Companhia Pinheirinho (Tafona)
Painel 
Sant’Ana São Joaquim 
Índios Macacos 
Bocaina Bom Retiro Florianopolis Palmeiras 
Serra Alta Rio do Sul 
Correia Pinto Canoas 
Ponte Alta Coritibanos
Luiz Prosa (Boqueirão)
Salto 
Pulica Amola-Faca 
Passo Fundo Durgel
Séde do Cerrito 3* Companhia 
Capão Alto 
Campo Belo Cerro Negro 
Annita Garibaldi 
1* Companhia 
Borel Escurinho 
VigiaPasso do Socorro Vacaria São Jorge Cochilha Rica 
Guará Cajurá Pelotinhas 
CapelaCorridas dentro do 
urbano, com a demora maxima de 
20 minutos 5*000
Hora comercial no perí­
metro urbano Hora em movimento no perímetro urbano 
Casamento 
Batisado 
EuterroServiço para o interior dos municípios não es-

Observaçâo : — Os preços es­
pecificados nesta tabela só se­rão observados durante o dia e estando as estradas secas.

Para os serviços á noite e es­tradas molhadas os preços serão 
combinados entre as partes inte­ressadas.

Lotação maxima quatro passa­geiros.
Lages, 15 de Setembro de 1939 

Visto
Ceiso Ramos BrancoDelegado RegionalDiniz de OliveiraInspetor de Veiculos

Horário dos Correios
CAPInZAL

Chegadas: ás terças e sextas-feiras ás 18 horas.
Partidas: quártas e sabbados ás 18 h. 

FLORIANOPOLIS
Chegadas: á» terças-feiras ás 12 horas 70*000 Partidas: ás quartas-feiras ás 18 horas

90*000 BLUMENAU — RIO DO SUL 
200*000 Chegadas: ás quintas-feiras ás 16 horas20*000 

50*000  
70S0O0 
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22 0 S 0 0 0  
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80*000  
80*000  

1305000  p erimetro

105000
20S00020*000
10*00020*000

— Aluga-se bicicletas —
Vende jom aes e revistas. Tem  sem -; pecificados nesta tu- 

pre um  m enino para meu-sageiro. I bela, por quilômetrocompreendido ida e volta — 1*000

Partidas: ás segundas-feiras ás 18 horas
PAINEL, SANT’ANNA E S. JOA­

QUIM
Chegadas: ás quartas-feiras e sabbados 

ás 11 horas
Partidas: nos mesmos dias ás 15 horas 

CERRITO
Chegadas: 3—11—19—27 ás 15 horas 
Partidas nos dias seguintes ás 8 hs.
CAPÃO ALTO, CA/VÍPO BELLO E 

CERRO NEORO
Chegadas: 6 —14—22—30 ás 16 horas 
P artidas: nos dias seguintes ás 18 horas

COXILIA RICA E VACCARIA
Chegadas: 3 —11—19—27 ás 16 horas Partidas: nos dias seguintes ás 8 horas.

Horário do expediente
Emissões de Vales: até ás 16 horas 

Registrados, das 8 heras até ás 16.

Produtos
Veterinários

SALUBRE
Só na Farmacia

Santa Terezinha

(Do correspondente)
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E S P O R T E S
FUTEBOL E TÊNIS

Filó Sofia
Regras e pratica do esporte das 

multidões
E’ curioso observar que en­tre os esportes praticados no Brasil, o que mais aficcionados conta, é o futeból.Si grande é o numero de pra­ticantes, maior, muito maior, é o numero dos admiradores do esporte rei.Mas, a mais curiósa observa­ção està em sc verificar que a ( grande porcentagem da massa gean0 que acórre ao campo da luta, lhe desconhéee as regras.Nenhum cotejo será visto ou praticado no seu verdadeiro prisma por aqueles que igno­ram as leis do esporte quequa-i

0  desenvolvimento do aristocráti­
co esporte em nossa cidade

Dr. Ruben; Terra
A d v o ga d o

Rua 15 de Novembro — LAGES

Guardas noturnos
Soubemos, foram remettidos 

os respectivos “Estatutos11, para 
Florianopolis, afim de receberem 
approvação; o que indica, den­
tro em breve, estará a organisa- 
ção, prestando serviços ao com- 
mercio local.

Entre os espórtes praticados em Lages, o tenis é sem duvi­da um dos que mais simpatia vai conquistando.
O “Lages Tenis Clube11, enti­dade que procura estimular a pratica, é bem a  sociedade que congrega também elementos de mais realce do haut mond. la-
Com um grupo de dirigentes ativos e ardorosos, o Clube da chacrinha, está fadado a glorio­sos destinos.
Tornado o esporte preferido do bélo sexo, o tenis, em asi sempre mais exaltados e cé- nossa cidade, — vem sendo en- gos de entusiasmo, entram a tusiasticamente praticado, e, protester descabidamente, oca- suas frequentes reuniões na sionando, não ráro, consequen-, cancha provisória, não consti- cias que, quando râo empa- tuem só a demonstração das nam o brilho da pugna, lhe! nossas grandes probabilidades desvirtuam a finalidade. | no interessante espôrte, mas, al-Torna-se mistér, para bem tas e distintas parádas de ele- compreender e sobretudo paraigancia e encantamento, melhor praticar o esporte bretão, que cada interessado pro­cure conhecer suas régras. Adeantadas vão as óbras da i construção das nossas quadras,A falta de difusão sobre oj projetadas com os rigores das

assunto, e pnncpalmente a exigencias regulamentares, degrande confusão suatada entre lma*ejra a pr*porcionar jógos as antigas regras e a moderna, i noturnos 6são factores que contribuem para o embaráço das “torcidas11, dos jogadores, e... até de cer­tos juizes. ***
Para que os leitores do “Cor­reio Lageano11 possam conh°- ter as régras nóvas do futeból, regras adotadas em todos os paizes filiados a F. I. F. A. e acordadas com os regulamentos da “International Board11, apre­sentaremos, nos números que se seguirão, os comentários e as 17 leis que régem o “espor­te das multidões11.

Para a inauguração de seus nóvos campos, que deverá rea­lizar-se no proximo mês, a Di retoria do “Lages Tenis Clube”, já convidou elementos do Li­ra Tenis Club, de Florianopo­lis, vários tenistas da visinha cidade de Blumenau que dispu­tarão partidas amistosas com duplas do Clube local.

O anuncio é  a
alma do negocio

S e l l a r i a  L e lé
— DE  —t

G L Y C E R I O  P E R E I R A  D A  S I L V A
Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7 

LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem de deversos tamanhos, bolas para futeboj, carteiras de couro para lieracns, cintos para homens, apetrechos para monta­ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.
Fabrica toldas para automóveis, para carros communa e carreias1
Acolchoa mobilias e outros quaesquer moveis.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa com perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

'Mais de dois milhões 
de contos gastos com 

o ensino
i Interessante trabalho es-
i tatistico do Instituto Na- 
cionai de Estudos Peda­

gógicos
RIO, 4 (C. P.) — O ministro da Educação acaba de receber do Instituto Nacional de Estu­dos Pedagógicos um balanço das dotações estadoaes desti­nadas ao serviço de educação no corrente anno. Esse traba­lho apresenta diversas tabelhs e quadros comparativos, pelos quaes se deduzem índices in­teressantes sobre o desenvolvi­mento dos serviços do ensino e da cultura. Assim as despezas dos Estados e do Districto Fe­deral perfazem um total de do­is milhões e 783 mil contos, importância esta que ultrapassa a receita, orçada em 83 mil contos. Minas, São Paulo, Dis­tricto Federal e Pará apresen­tam uma despesa maicr que a receita. Pelo referido balanço se verifica ainda que as despe­sas geraes com o serviço de educação se discriminam pelas rubricas seguintes: administra­ção, tres por cento; construc- ções e apparelhamentos escola­res, oito décimos por cento; material didactico e expediente, oito por cento, pessoal de en sino, 83 por cento; educação de adultos, um e dois décimo por cento; assistência ao esco­lar e subvenções, tres por cen to. Pelas despesas com os ser­viços de ensino propriamente dito, verifica-se que 73 porcen­to é empregado com o ensino primário, oito per cento com o ensino secundário, quatro por cento com ensino normal, qua tro por cento com o profissio­nal e nove por cento com o ensino superior. O Estado que maior áttenção dá ao ensino primário, em relação ao total das despesas com o ensino é Santa Catharina, com 91 por cento; Goyaz, ao ensino secun­dário, com dezoito por cento; Rio Grande do Sul, ao ensino superior, com dezesete por cen­to; Maranhão, ao ensino nor­mal, com dezeseis por cento; Sergipe, ao ensino profissional,' com dezesete por cento. Con­cluindo o referido estudo o Ins-1 tituto Nacional de Estudos Pe­dagógicos diz que as despezas diarias com os serviços de edu­cação, manttdos pelos Estados, excedam de mil contos. Si as despesas totaes se juntarem ás municipaes e federaes, com o ensino, a referida cifra, ultra­passará de 1,500 contos.

(Correio do Povo — 10 Set.) I

—  PHARMACIA AMERICA —
— DO —

Piarmaceutico Cícero Neves
Lages —  Rua Marechal Deodoro, N° 5 -  Sta. Catharina

E|abelecimento em que se encontram  especialidades pharm a- 
ceutica dos mais afamados fabricantes nacionaes e estrangeiros. 
Sôros, accinas, artigos de cirurgia , artigos de borracha, etc., etc.

Médicos
Virio do Rio de Janeiro, onde re9ide, acha-se já  

ha alguis dias, nesta cidade, o Dr. Walmor Ribeiro, 
que pasará aqui os mezes de verao.— )e Cruzeiro, onde tem seu consultorio medico, 
aqui che[ou a passeio, em dias do mêz passado, o Dr. Aujor Liz, acompanhado de sua exma. família.

— Ee sua viagem ao Rio de Janeiro, já  regres­sou o Dr Acaeio Arruda, em companhia de sua exma. esposa.

Antis de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recefeu belíssimo stock de tecidos para a estaçào, otim os padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno
—CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Ria lõ de Novembro L A G E S

CORREIO E TELEGRAFO
Por ato do » Presiden te da Republica, foi exonerado do ca n rt de P ire to r Regional <is Correios e Telégrafos de Santa C atarina o S? n .  

Paulo Dalle A flalo ,Inspetor de linha telegráfica e nomeado, para su b s titu i-  lo, o engenheiro daclasse R , Dr. José Salvador da T rindade Melo.
(Diarioia Tarde  —  Fpolis. — 13 do corrente mêt)

I p Q q  i M ^ f  p g s i l  r s g 5 Tf5551I5 g S T 5 g 5 y 5 kEmpreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RJA 15 DE NOVEMBRO

Secção covpleta de artigos de electricidade. Con­serva em exposição permanente: - -  lustres, plafòniers jabat-jours, lompadas de cabeceira, lanternas com ni- ifhas, ferros eledricos, fogareiros, aquecedores chu 
>veiros, enceradeiras e grande quantidade de lamva jdas electncas de diversas intensidadês e marcas *
í] A eU(f  “PPorelhada para attender qual-
>quer pedido de inüallaçâo concernente ao ramo

S  LAGES s a n t a  CATHARINA
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Comissão de tabelam ento, levantam ento e controle fc s to q u e s  de
g en ero sd e  prim eira necessidade

EDITAL
De ordem do sr. Presidente da Comissão de tabelamento, levantamento e controle dos es- toques de generos de pri­meira necessidade, óra criada pela resolução n. 688, de 3 do corrente, do exmo. sr. Interven­tor Federal neste Estado, torno publico a quem interessar pos­sa, o seguinte:
a) — Todos os comerciantes ou intermediários comerciais es­tabelecidos ou não, produtores, depositários, consignatarios, com pradores, exportadores e impor­tadores, bem como todas as pessoas que sejam diretamente interessadas ou relacionadas com a economia, alimentação e conforto publico, ficam obriga­das, pelo presente edital no prazo máximo de oito dias pa­ra os que exercem suas activi- dades na Capital do Estado e quinze dias para os do interior, a declarar os estoques de gê­neros de primeira necessidade, matérias primas, drogas e medi­camentos, materiaes de constru­ção, combustíveis, lubrificantes e outros artigos de primeira

necessidade, que possuem ar­mazenados ou á venda.
(b) — Essa declaração deve­rá ser feita na Capital perante a comissão e no interior por intermédio do Prefeitos Munici­pais
c) — O preço de venda dos artigos em questão, não poderá, sem organização do tabelamen­to definitivo, ser superior ao vigorante até o dia Io de se­tembro p. p., salvo nos casos em que os interessados apre­sentem razões que jusfifiquem a alteração no preço.
d) — Os defraudadores da economia do povo, altistas, a- çambarcadores, etc, deverão ser denunciados por todos os inte­ressados á comissão de que trata o presente edital, afim de o Tribunal de Segurança Na­cional tomar conhecimento, por intermédio desta, dos infratores do decreto-lei n. 869, de 18 de novembro de 1938 e dos dispo­sitivos do decreto-lei n. 1.607, de 16 de setembro p. p., para os quaes chamamos a atenção de todos.
e) — Os interessados deve­rão prestar quaisquer informa­

ções de quAata 0 presente edital, ou l'r 3Ua3 queixas e reclamaçõe Comissão de ta- 
belamento.vantamen,° e con­trole de itros de primeira necessidac que está funcio­nando d ia n t e  na Secreta­ria da Fa’da e Agricultura, no edifício c^alacio do Governo. Para os üdentes no interior 
os enter7160*03 deverão ser feitos printermédio dos pre­
feitos n*'c'Pa's. os quais têm j 
instruçr a respeito.Para-ie ninguém alegue ig- 
noranc foi °  presente edital por m lavrado, o qual será public° no “Diário Oficial do Estad'e afixado em todas as Preferas Municipais, valendo I o me*°> P ° r a  efeito contra terces. da data de sua publi- caçãna Capital e no interior da (a de sua sfixação nas Prefuras.çnissão de tabelamento, le- varmento e controle dos esto- qU(de generos de primeira ne- ce<dade, em Ftorianopolis, 4 deeterr.bro de 1939.Cesar Seára, Secretario Vo — Celso Fausto de Souza, pridente.

I

Typographia do “Correio fcgeano”
Situada á rua Quintino Bocavuva, í° 14 

(Perto do mercado).
Executa qualquer trabalho tpographico

Secção Rural
Compra de carnes
LONDRES. (Por Roger Lei- rot, correspondente da Agencia Havas) — As conversações in­glesas com a Argentina, o Uru­guai e o Brasil para o forneci­mento de carne á Inglaterra e á França, proseguem normalmen­te, segundo expressam os mei­os interessados a despeito da enorme reserva que se observa em todos os setores.Sabe-se que si, em principio, o acordo será feito, falta, ain­da, determinar os preços esta­belecidos e o modo de paga­mento, questões que parece constituírem as maiores dificul­dades.E’ sobre isso que se ocupam presentemente os negociadores, constituídos, de uma parte, pe­las comissões de compras britâ­nicas e francesas e, de outra, pelos governos interessados da America Latina.Convem salientar em primei­ro lugar, que os dois organis­mos francês e inglês operam em estreita colaboração, comunican- do-se mutuamente todas as in­formações ou oferecimentos que lhes são feitos, tanto para o aprovisionamento dos exercites, como para o abastecimento das populações sivis.A esse respeito não se deve

perder de vista que uma profi­ciente experiencia foi obtida e que contrariamente ao que sucedeu durante a guerra de 1914 — 1918, os organismos de controle, possuem profundos conhecimentos da marcha res­pectiva dos preços, condições de venda e necessidades dos consumidores, por estarem cons­tituídos unicamente oor técni­cos especiaiizados na matéria.Resalta se que ourante a ulti­ma guerra, diversas comissões, geralmente pouco avisadas, cons­tituídas com urgência e segun­do as necessidades do momen­to, sem que se levassem em conta a utilização das compe­tências, aceitaram de bôa fé a entrega das importações de qualquer qualidade, sem se im­portarem com os preços.
(“Diário de Xolicias"  —  3 Out.)

Syndicalisação das clas­
ses ruraes

•Está sendo elaborado o ante- 
projecto do decreto-lei, que re­
gulariza a syndicaliaação das as­
sociações agrícolas e pastoris.

Estas, urna vez regularmente 
constituidas, gozarào do benefi­
cio de assistência e favores of- 
ficiaes.

Exportação brasileira de carnes e derivados durante o ano de 1933
Comissão de

abastecimento
Pelo Decreto-Lei n° 1607, de 16 de setembro ultimo, foi cria­da, pelo governo Federal, a co­missão de abastecimento, in­cumbida de regular a produção e o comercio de generos ali­mentícios, de matérias primas, drogas e medicamentos, de ma­teriaes de construção, combus­tíveis, lubrificantes e outros ar­tigos de primeira necessidade.Por sua vez, o Governo do Estado baixou uma Resolução criando a comissão de tabela­mento, levantamento e controle dos estoques de generos de primeira necessidade, a qual cou assim constituída: presi-1 dente — Exmo. Sr. Dr. Secre­tario da Fazenda; secretario — Dr, Cesar Seara; membros — Prefeito Mauro Ramos, Dr. Jo­sé da Rocha Ferreira Bastos, Dr. José Carmo Flores, Sr. Emi- lio Maia e Sr. Vasco Gondin.Essa comissão resolveu fazer seu delegado r.este Município, o Dr. Prefeito Municipal.

Club 1° de Julho
A actnal directoria está em­

penhada na construcrào de nova 
séde social, para o que, tem se 
reuuido, com o fito de estudar os 
diversos planos apresentados, o 
que indica, dentro era breve, se­
rá iniciada a contrucçâo do prédio.

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria'', Chapeis. 

SECCOS E MOLHADOS
Praça Vldal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

Dr. Tebeira de Freitas
A D V O G A D O

Large 13 de Maio, 53
F L O R I a N C P O L IS

Octaciio Costa
Da Ordem dosAdvogados do Brasil
Acceíta o patrocíníoie causas eiveis, commerciaes 

e rphanologicas
—  O —

Defende perante o jur nas comarcas da Regiáo Serrana 
LAGES. Residncia: Rua Corrêa Pinto, 44

Damos a seguir os dados sobre a exportação brasileira de carnes e 
produetos derivados, duran te o sflo de 1938, p. findo.Esses dados, extraídos da D irectoria de E statística Economica e F inan­
ceira do M inistério da Fazenda, são os segu in tes:PRODUCTO KILOS VALOR
Carne bovina congelada . . , , . 14.897.571 24.396:013/
C arne bovina resfriada . • • 28.079.995 58.011:311/
Carne de carneiro congelada . • . . 184.579 858:945/
Carne de porco congelada . . . 1.7113.408 4.827:332/
Carne bovina em salm oura . . . . 1.314.793 1.723:971/
Carne de porco em salm oura . . 825.344 2.183:767/
Cans s e c a .................................. 869.675 2.273:871/
Carne bovina em conserva . 65.885:493/
P r e s u n t o s ....................................... 41.559 210:101/
S a lc h i s a r i a .................................. 23.251 125:098/
Carne de porco em conserva . 1.208.715 3.302:708/
L ínguas congeladas . . . . 203.554 734:941/
L i flguaa s e c c a s ............................ 33.281 280:756/
L iuguas em conserva . . . 934.973 7.736:397/
Tripas s e c c a s ....................... 180.332 2.101:720/
Tripas s a l g a d a s ...................... 1.933.098 3,354:280/
Miúdos frigorificados . . . . . 5.327.534 12.215:615/
E xtracto  de carne . . . . 815.819 7.058:1665

T o t a i s ............................ . . . 80.177:333 136.773:488$

Casa Natal s Café Natal
- D E — 5 M oage m deFrancisco May f —Francisco M ay—Fazendas, arnarinhos, etc. i

— RUA CORREIA PINTO — LAOES

UNHA DE AUTO - Caminhão M ato
deJosé Custodio Maciel

Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 
entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

BRE VE ME NT E  entrará a funcionar um moderno 
O M N I BU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rcbello.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Pela elevação do “ stan­dard" da vida no caiu-
de Economia Ministério da 

Agricultura vae proceder a meticuloso estudo

O Serviço Rural do

vação e ta-nbem indicações so­bre o material empregado nos meios ruraes do ir.unicipio, com j justiticaç3o de sua preterencia. i
(Correio <lp Povo — 11 Set.)

i r !  t> 1 i 1 t4 - t  ' M 4 4 4 ' t 11 M  ' r  i t 4 4 !  t  14  14 1

Notas sociais
O chá dansante dc ‘ La­ges Tenis Club ‘

Constituiu acontecimento de remar- do í emiti eleganoia e iuoompui^uia d istin­ção, o chá daasante que nos salões 
do Clube “ 14 de Junho1* foi levado á effetto em a noite de sabndo, em br»-

RIO, 10 (C. P.) — Dando e-j xecução a uma parte do pro- gramma economic® social Estado Novo, o ministro Fer­nando Costa determinou que osr. Artliur Torres F-lho, director I nefíe.io do “ Lages Tenis Club. do Serviço d<. Economia Rural, I Na tarde daquele dia, inicie meticuloso estudo sobre I £’!1 a expectativa para «
as COndlÇOeS sociaes da Vida c j se!ua,ia . Excelentíssim as fim ilias, n io  trabalho dos ineios ruraes, as- i contendo a sociedade, m uito antes da sim como sobre a coilaboração hora marcada para o inicio da reu -

-44
t

.SA ANDRADE
— DE —

jicanor Andrade\Esquina dasms 15 de Novembro e Correia Pinto
Fazendas de (las as qualidades a preços modi- 
cos. Possuo coploto sortunento de sodas e de ar­
marinho. Peruarias, miudezas, etc. etc.

LAGES \
grande .já H> * 4  1 4 !  I  1 4
testa que I _____

ccm os poderes públicos nas medidas tendentes ao melhora­mento de habito rural, afim de que essas providencias venham a possibilitar, em todo paiz, uma grande melhoria de con-

mão, lá já  estayam a exam inar os detalh das mesas ornam entadas o 
que constituiu, sem duvida, a grande 
atração da tVsta. Constou o progra­ma tle várias surpresas, entre os nú­meros de musica, dansa, declamaçáo e canto.Orquestra otimn. Direção dos ])ro-forto entre as populações ruraes.. fessores rvluzo o Ferreira , com a co- % Delia dependerá, sem duvida, laboração dos melhores elementos dao maior interesse pela moradia ; cidade.i Assim toi que a testa sorriso, an i-  
mou-se muito antes do momento prê-

w*T
SANTA CATHARINA

fs t t- 14= 14= 1 4  Í 4  1 4 4 4  $ = * 4 4 1 4 4 4 4 4 4  i S

JENTISTA
O cirurgião t^tista F. Camatte, temo seu gabinete dentar, situado no prédio Bian- chini, em frente phsrmacia Sta. Therezinha.

LAGES U - STA. CATHARINA

do campo e, consequentemente, a elevação^ do coeficiente dtnossa producção agro-pecuaria.Nesse sentido, o sr. Tones Filho acaba de dirigir uma cir­cular a todos os prefeitos mu- nicipaes do paiz. solicitando inicialmen‘e photograDhias de propriedades ruraes typicas de cara município, casas de admi-

o numero de mesasvistoTfii&ta e um a 
em coucurso.T rin ta  e um a as dificuldades das exmas. senhoras Iudalecio A rruda, 
Jofvo Braescbsr, João / Pedro Arruda, Boanerges Lopes. Roberto F erreira, João Cruz, Nabor Ribeiro, e Em ilio 
B urgar, damas que compuzéram a comissão convidada a ju lg a r o con­
curso. Grande anciedade, enormeI curso, vjrauue aucieuaue, enorme ex-nistraJores, seus auxiliares, ha i pectativa bitações construidas pelo pro- | Por »'im- veio o pronunciam ento. E ,

prietario para colono,, ò p e c i o í t J S Í W  e trabalhadores rurues, como prim eiro logar — mesa numero 23] croquis, plantas baixas de ele- em segundo logar — uiesa numero

Dr. João Ribas Ramos
=— "a b v o g h b

Rua Correia Rinto• 11
LAGES. S. CATHARINA

Alfaiataja Colombo
DE

Erotides Gouilio de Oliveira
Rua Mcmhal Deodoro

" H m ^ r ê t t e l  S rm acia Á lhefífa ’
Exec :ta, de acçordo com o^gurinos mais moderno^, ternos 

para homens e m eninos/ costu^s elegantes para senhoras e senhorinhas.
Possue a Alfaitaria Colem! escolhido sortim ento de c i- semiras, linhos e  pal-biches mdernissimos.

28; em terceiro logar — mesa num ero 2h e 9. Uma salva de palmas estru- 
iu no sa,lão, confirmando a decisão as nobres senhoras.
Convidadas a receberem os prêmios, éirinn as gentis senhorinhas M ariaJilva, Neusa Pereira. Gelda Bleyer e 

ilvia Andrade, cum prim entadas pelo 
i r .  Presidente, 1" e 2o líhoretarios e Thesoureiro do Lages 
de quem receberam os 
: =  Servido o* chá, — a festa — quo 
então já  se transform ara em noite de

D E N T I S T A

Violo do Rio do Janeiro, acha-se nesta ciiade o cirurgião dentista sr. F. Camatte, que nos visitou e eomraunicou que tem installado o seu gabinete eleetro- dentario á rua Hercilio Luz, no prédio Bianchini, em lrente á pharmacia Sta. Therezinha.

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
R u a .M arecha l D e o d o ro  N 16

COMPLETO SORTIMENTO L)E Fazendas, Chapéus, Perfum arias, Pa­pelaria e artigos para presentes.
E xclusivista  dos afam ados Chapéus RAMENZONI
LA O ES — S ta .  C a th a r in a

I encantamento, atingiu  o rrtaximo de 
— 1 adimação, e, eu tãa  mellior se poude 

apreciar o quaflto ae arte  e graça ha­via em cada meza.
— A senhorinha Rosita A rruda, com ex traordinária originalidade a- 

preseatou o campo dp ‘Lagets Foot-iR all C lub,11 em esplendida m iniatu- 
1 ra, onde não perdeu^o ‘ m enor' deta­lhe, «veudo-se desde o “ placard," as­
sistência, automóveis, etc.E, n ’uma homenagem mui ju s ta  e 
significativa, fez sohresahir a carica­tu ra  de ,T. Pedro A rruda, «abraçando um a bòla.— Muito intaressantp também o ‘ campo de ten is,“  apresentudp pela 
graciosa senho.rinha L igia Burger, um a ante visáo do futuro “ com t“ do 
“ Tenis C lube.“

— A senhorinha Zenaide Costa, a- 
presentando “ Barraca de Cigano'1 e “ Olha o D ino.“  exprim iu, com rara 
graça, a simplicidade da pidados “ zin- garos,“  e a notável revista^fle costumes 
locais, ha pouco levada à scena em nossa cidade.

r~ Zonita A rruda, iuqufStã rainha do Tenis, apresentou Uni ; sugestivo

impo do aristocrático sport, dentro  
\ qual se vyi a  carictWura do Presi,— 
%ite do Tenis. que no exagero dos %os de rollnstez, Rdvinhou-se . te r  
so feito- pelo pincél ferino de ' K a- hi Ribeiro.

- Gelda BlcPer, em .ftngelical su -  
0 « o ,  m ostrou .“ Casinha de Branca . . oeíéve,“  onde a sim plicidade, a le-rei^is ClnbeJ veç a  originalidade, a arte, faziam 

brindes. deQrnr de enternacim ento as vistas
de -i.intos contemplassem àquele pe- 
laclhn de conto da .carochinha?..S i l v i a  Andrade, a arqu ite ta  do

nsRucar, apresentou “ Jo íosinho  e Ma­
ria  tranchinho de doce).- -  Leda Senise, a professora dos 
aros de cristal, o rn a m e n to u  sua me— 
zinha com “ M ariquitinhas“ .— Zuleim a Laus e vóz de ouro em 
garganta de rouxinM , creou nrtis tica  
“ Pávsagem  orien ta l."— M aria May, a  boncquinha <ie 
porcelana de Sevres. m ostrou “ a  ti­
nia casa de eoboclo."— Odéte Rath a “ am erican g ir l.- ‘ 
ornanjentou “ o T“inplo de Budha.— “ Som brinhas" foi a o rig ina ' a -  
presentação Ba gen til senhorinha San­
tinha FurtaWn._ A senhorinha T ulita Ram os,
lem brando o reinado de Luiz X II, 
evocou “ M aria A utonieta ."  ^

— Coracy Pires, apresentou "Chá 
em fam ilia-11— Carm en L ídia Ribas, arm ou cu­
rioso e artístico  “ Pagode-"— “ Moinhos de veuto ,“  foi a  crea- 
ção que dea o 1° prêmio á senho ri- nha M aria Silva, cuja m eza m ais pa­
recia um pitoresco recorte da velha 
H olanda...— “ R etiro  so litário"  e “ Chá para dois,“  foram as contribuições da g en ­
til senhorinha M arieta Ramos.

— Oecilia Krehs, colaborou mos­
trando notável m in ia tu ra  de “ T orre 
d ’E ife l.“

— “ Nega M iua“ e “ Taholeiro da 
B aiana ,"  dttes orig inalíssim as idéias 
da senhoririha E m ilia Araújo.— “ Vingem ao pòlo,“  prem iada 
com o 2o logar, foi a explendida con­
cepção da senhorinha Neusa P ereira .— “ Deserto de Sahara,“  contribui­
ção das senlMirinhas Leni e V V al- trud  HoescbPI.

— “ A sotnhra das larageiras.‘Ç ori­
ginal arranjo  da gen til senhorinha Daura Ribeiro.

— “ Prim avera F lo rid a ,"  foi a  feliz 
ideia da senhorinha C arolina Bleyer.

— “ Folguedos in fan tis ."  a curiosa 
ornam entação da senhorinha Aracy Ferreira .

— “ Chá em Palacio" é coma pode­riam os destinguir a mesa "da senho— 
riuha L am ir Borges, pela elegância de 
disposição e belíssim o serviço.* * *

Seria tarefa ditijftl descrever t  >dos 
os-detalhes da fésta do “ Lages Toais Club-"

Mas os objectivos da nòvel socieda­
de desde jà  estão evidenciados. E ’ 
um a associação que conseguiu reun ir todos os elem entos da com unidade 
lageana num  am pléxo’ de solidarieda­de fra terna.

Filó-Sof:* /

FALLECIM ENTOS — Fallecerum , 
em dias deste mez, a exrna. sra. d .- 
Felicidade M uuiz, viuva do saudoso 
sr- João Innocencio M-uuiz; as exm as. 
progenitoras dos srs. Loarenço \ rVai- 
trick e Padre Luiz Adams.

“ Correio Lageano’’ apresenta con­
dolências ás fam ílias eu lutadas.

FabrLa Priaccza
DE

RuaN

Caramelos e Balas
Coronel Emiliano Ramos, 22 
E V E S  & I R M Ã O

LAGES: ESTADO DE jSANTA CATHARINA
Tenbou

f  de
|  tOÈ

sempre em stock gra-ndes quantidades de bom- de azedinha, côco, hortelã pimenta, íramboe- 
za‘ 'tc- e^0-. a preços commodos. Tem também em depuito côco ralado, marmelada e outros produc- tos nlativos a fabricação de balas.

hc,
2>t*
-vft 1 
úf \

Domingo, 22 :
C1NE TEATRO 

c a r l o s  g o m e s  |

DE AN A DURBIN
A Namorada do Mundo ! em a sua maior produção:

L O U C A  P O R  MU S I C A
A SEG U IR  :

f  Socega, Leão!
t  MISTÉRIOS DE LONDRESI  Floresta Petrificada
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